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ns Obras do Porto de pimento de relações ou crise se Parecedefcnder-se no sr._Na- zembroaconfirmação legal. Pou- protector, do seu mandão,desem-

a _ estabelecem São lançadas accn- varro querendo_ fazer assumir ao co mais resta para se ::pagarem os bargador Mattoso.

,a Lisboa seções pela imprensa sobre o pre- ciuiselho de ministrosa responsa- ultimos Iampejos de civdisação Os meios de defeza que as tes-

la sulente de ministros. que se Salva bilidade do feito. Tambem enten- n'estenmalfadado concelho. temunltas assim ameaçadas pro.

1a , com o seu collegada Fazenda. e demosqne, Iravendohwas. nem só Fer mais d'uma vezceuãnra- _curam para 'que as suas vidas se-

o _ este rindo-se rynicameulerespon- o ministro das obras _ publicas as mos á attitude do_poderpidic¡al Jam garantidas, suscitam até ao

s, de que as inscripções d'assenta- tomaria_ todas para Sl, oque não neste _processo crime. Desde o sr.Manoel Nunes imprecações des-

m mento sobem na praça de Lon-- quer dizer que não tom-isso a principio o_ medoou a protecção bragadas. Elle o magistrado en-

¡0 Para onde vamos? N'este de. ares, ' ¡ll-dim' parte d'etlas, parecia aniquilar as forças dos carregado por lei de velar pela

clinar d'abysmo em abysmo, n'es-

' te jogo constante d'anibições. a

moralidade afunda-se de mais em

A mais, o brio e pundunor fogem

acessados pela veniaga infame dos

argeutarios. Todos se corrompem,

todos, desde os mais altos digna-

tarios que eucobrem a venda em

Ainda a imprensa fazia ouvir

seus ultimos eclios Sobre este con-

|uio quando se deSCobrin a famo-

sa negociata conhecida pelos bands

Hcrsent.

Sabe-se após algumas inves-

tigações. qtie o engenheiro a quem

foram adiudicadas as obras do

magistrados da comarca. O Pro-

cesso atravessando iuorosamcnte

os transites legaes, tropeçava nas

altas influencias. e apesar de se

Contactar evidentemente a prescn

ça do administrador, e portanto a

sua convivencia nos atteutadas.

pois que consentira em que a

A ostentação de luxo fez pros-

crevor Costa Cabral. que, sendo ac-

cusado de receber dadivas impor-

tantos, possuido da força qnt: da

a Consciencia ou do cyuismo arro-

gante de velho homem de Estado,

levantou-se em plena camara e ahi

fulminouos seus adversarios. Nem

boa ordem da sociedade e de pro-

mover a punição dos criminosos;

elle o magistrado que ao tomar

posse do seu cargo promettia im-

parcialidade, bocifera contra os of-

ficiacs de diligencias porque até

ao segundo dia em que tinham re-

cebido os mandados. não consev
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brilhantes lantejoulas. ate aos porto de. Lisboa distribuira antes isso obstou a que fosse exilado. administração do concelho e salas guiram intimar as testemunhas

,a ' mais baÍXos funccionarios. do concurso. alem dos lõO contos Hoje um ministro da coroa Contiguas à da assembleia se con- d'accusação. E' o espirito do de-

i' Para"0"de VamHS? ng'mm 0 30 conde de Bltl'ntly. mais 600 construa palacios. ostenta equipa- vertessem em arsenal. esta ancto- sembargador Mattoso que appa-

ã sabe. Estamos na epocha em que contos ¡uil' differcnles pessoas em gens deslumbrantes,emprega cen- ridzule não era pronunciada con- rece agora trauspirando pela boc-

0 .dominam os barões endinheira- geral politicas com ¡Itaisou menos tenares de operarios do Estado nas juuctamente com os seus instru- ca d'este agente do ministerio pu-

, dos. que em Vez de credo ou ban- influencia nas secretarias dO mi- suas construcções particulares. mentos, esses desgraçados que blico.

l dei” Pülilica 3'08“1. COmO estím- IIÍSIBIÍU- CDP/RM“ "188m0 alguns manda cortar as mattas nacionaes perpretaram o Crime. . Simplesmente deploravel a po-

s darte, o cynismo, para a conquis- jornaes a Indigitar membros do quando estas o estorvam, e ri-se Chegou um momento em que sição d'este homem que levao seu

_ _ta do bezerro d'onro. gabinete como auxiliares n'essa cynicamente quando o accusam. a moros¡dade do processo era capricho até ao ponto de desco-

 

1 Com a ultima scisão dos velhos

partidos politicos. e com a orga-

nastica-, os especuladores que

engrossam por detraz das cadeiras

dos ministros e nos gabinetes dos

homens politicos cm opposição.

'ganharam novas forças, propelli-

ram a derrocada até ao fim. Na

*direcção dos partidos entraram

'ossos homens como os indispen-

'saveis. E à custa de quantas pro-

messas e de quantos futuros sa-

crifícios para o thesouro presta-

riam elles o seu appoio ?

' Até ha pouco. porem. a ve-

_ niaga. conhecida por todos assu-

f mia as apparencias de legalidade.

pccultava-se nas clausolas de con-

'tractos celebrados reconditamen-

te: os ministros apodados. pela

npposição, de ladrões, quando

'largavam as pastas mostravam-se

pobres.

Hoje nem essas pequenas ap-

parencias se respeitam : os argen-

tarios emprestam. .os empreitei-

ros corrompem; _o as leis penses

que cabem em toda a sua força

sobre o desgraçado que rouba

para matar a fome ou sobre o pe-

queno funcionario que Comette o

mais pequeno erro, quebram e

dobram-se quando teem de exer-

cer a sua acção nos palacios onde

se adora el rei Dinheiro.

As recentes traficancias a que

deram origem as obras do porto

de Lisboa não vieram dar a co-

nhecer o mal em toda a sua hi-

diondez, vieram mostrar que a lei,

corrompida nas altas regiões po-

liticas protegem os roubos impor-

tantos,

O cunde de Buruay declara :to

presidente do conselho do minis-

tros que, por via do ministro da

Fazenda, sr. Marianna detlarva-

lho, recebera 430 contos de reis

para não assistir á arrematação

das obras: este assumpto é leva-

do a Conselho, onde o sr. Marian-

no de Carvalho não nega. nem

añirma. Como se procedeu depois

de se saber que tinha sido com-

meltido um crime previsto e pu-

nido pela lei penal? O ministerio

ficou_ tal como se achava consti-

tuido, enem o mais pequeno rom

nlsação do novo-a esquerda dym-V

 

vergonhosa tractada.

Não é para nos novo o facto e

os arrematàntes ou adjudicatarios

das obras do Estado distribuirem

dinheiro pelos diliereutes concur.

rentes afim de os affastar do con-

curso; e até um facto muito com-

mum. mas o que nunca se suspei-

tou, foi entrar um dos derigentes

do governo n'essa negociação pro-

hibida por lei-um verdadeiro

crime em face do codigo penal.

São gravissimos os indicios

contra o ministro das obras pn-

bllcas. Que elle aceitasse alguns

dos bands do engenheiro adjudi-

catario Hersent, é o que não po-

demos por emqnauto añirmar.

ainda que a opinião publica o con-

demne por isso. Mas o que depõe

muitissimo contra o sr. Emgydio

Navarro e o facto de. mezcs de-

pois de encerrado o concurso e

entregues as obras ao referido en-

genheiro belga. o sr. Emgydio

Navarro ter alterado completa-

mente as bases anteriormente

propostas por meio de uma sim-

ples portaria. Por esta portaria (6

d'Agoslo) ficou o etrtpreiteiro de-

sonerado de construir uma corti-

na de paredão, economisaudo com

isto bastantes contenares de cun-

tos.

Se o projecto tivesse sido lan-

çado em concurso sem o encargo

do que ,agora o sr. Etnpydio Na-

varro desmeron o actual emprei-

loiro, se obras do porto de Lisboa

cnstariam lilllitt) menos ao the-

souro.

E' claro que o ministro das

obras publicas incorreria n'uma

pena se a responsabilidade minis

terial ae podesse tornar effectiva

entre nos.

E à custa de quanto fez isto o

sr. Emgydio Navarro? Não o sa-

bemos: em todo o caso pode-se e

deve-se pensar que o não fez para

beneficiar o paiz porque o paiz

nenhum resultado bom tirou da

modificação organisada depois.

Portanto e justo concluir que al-

gumas luvas entraram nas mãos

do ministro das obras publicas

afim de lhe tornar menos pesada

a mão quando assignar a referida

portaria.

Este homem era pobre ha pouco

mais de ntn anno, Perguntacse

quando e como enriqueceu e nin-

guem sabe responder.

esse explorador. hoje apparente-

mente millionario. sentado n'uma

das cadeiras do ministerio. não o

prescreve, como, em tempoe com

bem menos razões,

Cabral.

de que o povo eivado pelo iu-

differentismo não accordará. e por

isso expoliam-no. Entretanto o sr.

Marianne de Carvalho, bom co-

nhecedor das circumstancias vae

 

E depois d'isto o povo que ve

fez Costa

Os ministros estão convencidos

pedindo pa ra esse povo-albarda-

[leal Senhor!

 

WEÀTÕNCEÍLHIÍ

0 JULGAMENTO

 

Está proximo o dia em que

hão-de ser julgados os criminosos

que em 7 de Janeiro espancaram

os quarenta maiores contribuin-

tes prediaes. na occasião em que

estes se dirigiam para a ¡lSSt'm-

blêa eleitoral. O que será o julga-

mento prevemol-o nos. !ts teste-'

munhas ameaçadas de morte se

repetirem os seus depoimentos

feitos já no corpo de delictu ja no

summario, o jnry roacto, todo o

tribunal, sujeito à pressão dos tra-

bucos e cacetes dará o cc-redictum

que estas circunstancias impoem.

Tão certos estão os reos da

impunidade. que jà encommen-

darem os festejos para o dia 2

de Dezembro-é o complemento

d'aquella celebre comedia repre-

sentada no dia d'eutrudo, onde o

poder judicial era horrivelmcute

trocado. A arruaça, patrocinada e

garantida pela auctoridade admi-

nistractiva. terá no dia 2 dede-

  

              

    

 

  

     

   

  

absolutemente necessaria, por-

quanto sendo o processo dos qua-

renta maiores contribuintes em

que se achava pronunciado Anto-

nio Maria Marques, menos grave

do que o crime em que este mes-

mo reu se achava pronunciado

pelo roubo dos jornaes com as

circunstancias aggravantes de pa-

ra elfectuar o roubo se ter servi-

do d'arma de fogo. o primeiro

devia ser junto ao segundo pois

que tanto no processo dos quaren-

ta maiores contribuintes como no

do roubo dos jornaes havia rens

diti'erentes e apenas este commum

em ambos os crimes.

0 sr. delegado Manoel Nunes

da Silva vendo fugir-lhe a occasião

de serem julgados os seus alfectos

politicos na presente epocha de

audisncias geraes, houve por bem

requerer que o processo roubo

dos jornaes fosse appenso ao dos

quarenta maiores contribuintes.

lnvestiam a ordem do processo

porque se se tivesse de fazer a

juucção legal era dillicil copiar o

processo dos quarenta maiores.

levaria bastante tempo e os rena

não seriam agora julgados.

Temia o sr. delegado da co-

marca o addiamento do julgamen-

to, porque. se por .qualquer cir-

cunstancia o ministerio cahisse

antes das futuras audiencias e

u'este concelho houvesse uma au-

ctoridade administrativa capaz de

manter a ordem e assegurar a li-

berdade individual os.reos prote-

gidos do desembargador Mattoso.

protector por sua vez do sr. dr.

Manoel Nunes da Silva, seriam fa-

talmente coudemnados, atteslar

as provas clarissimas qneo minis-

terio publico apresenta.

Sabe muito bem o sr. delega-

do da comarca das ameaças que

as testemunhas d'accusação tem

sotl'rido da parte da quadrilha que

descaradamente impõe a absolvi-

ção dos reos; sabe, porque isso é

publico e notoriu Nesta villa e

concelho. Que providencias tem

tomado para obstar a queo trabu-

co e o cacete predomine no tribu-

nal. na propria audiencia?

_ Nenhumas, nenhumas porque

isso convem aos planos do seu

 

nhecer o logar que occupa. Nós

lh'o faremos letnbrar.

Resta-nos aguardar o dia do

julgamento. para fazermos mais

largas considerações.

W

Carla

Damos hoje publicidadeã car-

ta que o ex.“ sr. dr. Manoel dYO-

liveira Aralla e Costa, Dirigiu ao

sr. José Luciano de castro, minis-

tro do reino. RegiatamoI-a, como

documento, que se refere à politi-

ca do nosso concelho. .

N'esta carta o sr. dr. Malla

mostra ao sr. ministro do'reino

qual pouco sinceras foram as de-

clarações que o sr. .lose Luciano

occasião da intrepellação a pro-

posito dos accontecimeutos d'O-

var.

Aguardamos a sequencia dos

factos para mais desenvolvida-

mente tractarmos d'este assum-

pto.

Copia-Ill." Em.” Sr.- No

ñm de setembro ou principio d'ou-

tubro de 1885 eitcoutrei-me com

v. ex). casualmente, na estação

do caminho de ferro d'Ovar, e v.

ex.'. a primeira coisa que fez, foi

perguntar-me se ainda me não tt-

nham morto. Conversou depois v.

ex.' Comigo muito amavelmente

durante a sua demora ali. faltou-

mena transferencia pouco regular

do escrivão de fazenda de Paiva

para Oliveira de Bairro, José Men-

des Streer da.Cunha. em outras

coisas mais, e assim se despediu

de mim.

N'essa occasião vinha v. ex.“

acompanhado por seu irmão mais

velho. que nem sempre esteve

presente à nossa conversa. e des-

de então até hoje não o v1 mais.

nem fallei com v. ex).

N'aqnella epoca v. em' não era

fez na camara dos deputados por '



2.
'Er'

ainda chefe do partido progressis-

ta d'este paiz nem presidente do

conselho de ministros e ministro

do reino; e, se ponho tudo isto na

sua lembrança, é porque preciso

que fique bem assente que v. ex.',

antes de ser chefe do partido pro-

gressista, presidente do conselho

de ministros e minfstro do reino.

já sabia que se attentava contra a

minha vida, quem era 'que atten-

tava, não so porque isso era bem

publico; mas tambem porque v.

ex." conhece bem o districto do

qual e natural (e e justamente

apreciado n*e|le com todos os

seus) como conhece Ovar por Onde

já foi deputado.

E se ao conhecimento de r.

ex.“ não chegaram ainda umas cx-

plicações quo o irmão mais velho

de v. ex.a entendeu dever dar-me

em Lisboa nos dias 9 o H dejn.

lho d'aquelle anno para me con--

vencer que nada tinha nem podia

ter com quem por forma tão vil e

torpe attentava contra mim. ha-de

v. em permittir-me que lhe diga

hoje, que aquelle seu irmão quiz

então que v. em entrasse n'essas

explicações como maior garantia

para mim da sua (d'elle) sinceri-

dade e lealdade e que foi eu que

- julgue¡ desnecessaria a interven-

ção de v. exe.

E para que v. ex.a não de ao

que venho dizer-lhe por este meio

uma interpetração differente d'a-

quella que está no men animo, por

me dirigir assim ao chefe do par-

tido progressista de Portugal. pre-

sidente do conselho e ministro do

reino, hade ainda v. ex.a consen-

tir-me lembrar-lhe, que fui con-

temporaneo de v. exe na univer-

sidade, que sei como v. mx_a en-

trou na vida publica: que assisti à

sua entrada na camara dos depu-

tados e, até á sua estreia parla~

montar; que se¡ tambem como v.

ex.al deixou a vida publica para se

entregar à nobre profissão de ad-

vogado na cidade do Porto (que

'para mim não foi a face da sua vi-

da menos brilhante) d'onde saiu

para a direcção dos proprios na-

cionaes, depois de ter acceitado

procuração como advogado do

ministro da fazenda d'essa época

contra o jornal o Nacional (julga-

mento a que tambem fui presen-

te); e desde então até hoje tenho

visto como v. ea.a tem conseguido

a elevadissima posição que occupa

sendoa ultima a de governador

doiBanco Hypothecario.

Depois d'isto posso dizer a v.

ex.“. que foi de seu irmão mais

velho o plana de tudo que se tem

praticado em Ovar. plano que co-

meçou pelos bandos precatorias,

que tinham já tido lugar antes do

nosso encontro na estação d'Ovar.

e que foi por isso que' v. ea.a me

perguntou se ainda me não tinham

morto; porque esses bandos pro-

clamaram nas praças e ruas publi-

cas a destruição de tudo e a mi-

nha morte; bem como foi de seu

irmão mais velho o plano das ar-

ruaças, roubo dos cadernos do re-

censeamento eleitoral e dos atten-

tados e crimes de 4885.

Foi v. ea.“l chamado aos con

selbos da corda. Podiam ser es-

trepitosas as manifestações de re-

gosijo dos seus partidarios, mas

não podiam ser criminosas. e fo-

ram-n'o.

Pouco depois nomeava v. ex.“

administradores do concelho d'0›

var os cabeças dos attentados e

crimes de 4887)'. que foram os

mesmos que mais tarde se apos-

saram com força militar dos pa-

ços do concelho para roubar o re-

censeamento eleitoral. que tinha

sido feito com as prescripções le~

gaes. e do qual os administrado-

res por v. ex.“ nomeados e seus

partidarios tiraram copias. leva-

ram reclamações e recursos.

Ev. ex.“ teve conhecimento

d'estcs factos, porque a camara

municipal d'Ovar. reunida extra-

ordinariamente, fúra dos paços do

concelho. em sessão permanente,

reclamou providencias do mi-

nistro do reino que era v. os“.

Mas era preciso e estava es-

cripto que o pla/N) do irmão mais

velho de v. ex." de vencer as elei-

ções em Ovar, custasse o que cus-

tassr.. fosso levado a exorneão: e,

se os attentadns e crimes de 1885

não estavam ainda amnistiados. os

rous d'csses crimes estavam tão

seguros da su:: impunidade, que

já os repetiam. e proclainavam em

toda a parte quemitros crimes

muiito mais graves teriam lugar.

E esses crimes praticarem-se

com pasmo geral em outubro e

novembro de 1886 e janeiro de

1887 sem embargo das represen~

tações qne a camara municipal

d'Ovar e quarenta maiores cou-

trihnintcs da contribuição predial

dirigiram a sua Magestade El-Rei

e v. ex“. em nome d'El-Rei, pro-

metteu justiça.

E esses crimes continuaram

para que o plano traçado por seu

irmão mais velho tivesse completa

e cabal execução, sendo v. ea.:il

presidente do concelho e ministro

do reino d'cste paíz; e da sua

execução veio a desordem e anar-

chia que ha muito se implantou

n'esta terra e que a collocou desde

então fóra da lei.

Vou concluir-,apezar do muito

que podia dizer v. em“.

Sci que v. ex.“ em expansões.

que lhe são muito peculiares, eo-

gcitou para seu irmão mais velho

as honras de tudo que se tem fei-

to em Ovar-_o que pode ser um

exemplo edificante d'amizade fra-

terna. senão do influxo da grande

valia de seu irmão.

Seja porém como for. só a v.

ex“ cabe a responsabilidade do

plano traçado e posto em execu-

ção por seu irmão mais velho, por›

que v. ex.ll é o presidente do con-

celho de ministros e ministro do

reino d'este paiz.

Fique-se pois v. ex.a com es-

sa responsabilidade inteira, em-

bora para gloria d'ambos. Para

mim quero eu. e não prescindo

d'clla. a honra deter sido assim

vencido por v. ex.“; e, como fe-

lizmente ainda vivo, por mim, de-

vo esquecere perdoar tudo a v.

ex.'.

  
  

          

  

              

  
   

 

  

   

         

  

        

    
   

   

   

  

 

De v. ex.“

Patricio e servidor

Ovni' 12 d'ubril de i887.

Mazmel d'Oh'eeiÍra :imita e Costa.

 

7 Novidades

_ Como ellesse moh-am

-llepnis do dia da desordem que

n'outro logar nos referimos fo-

ram chamados à administração do

coucelhoo sr. .lose Andre Botu-

rão com seu genro. Admiramos

porque estes cavalheiros foram

chamados pelo administrador de-

pois de feita a participação para

o poder judicial, fomos inquirir

o motivo.

Estava na administração o

Mello que immediatamente conju-

rou o sr. Beturão a desistir do

processo crime que participara

contra Nicolau Correia Lopes e li-

lhos. t) sr. Beturão disse que tal

não faria.

(Não percebemos como o Mel-

lo fizesse semelhante imposição

  

   

  

 

  

   

, mudo uns ¡mucos de dias levou-o

dias depois d'estas palavras era

O Pov 'var

pois que tendo o crime sido par-

ticipado ao agente do Ministerio

Publico n'esta comarca o sr. Be-

turão nada mais tinha com o pro-

cesso, salvo indo o sr. delegado

da comarca foitojn'este contrarto.)

Depois da resposta negativa o

Mello disse que ia fazer uma par-

ticipação contra o sr. José Beturão

e genro.

Estes replicaram que não ti-

nham medo porque não fizeram

mal aos aggressores e nem have-

ria testemunhas que tal dissessem.

-- Não lia?-accresuenta o

Mello - lia SÍttl porque uu arranjo

testemunhas a if) ruiscada uma

que vão jurar n que eu quizer.

lsto conta-nus pessoa que nos

morrer: inteiro credito.

Podem pois todos Saber de que

forma se condemna o tando Chia,

e outros individuos completamen-

te innocentes.

Por 40 reis se mette um ho-

mem na cadeia l

Quem vende a consciencia por

um pataco que ha quem a coin-

pre? Um patacu. quem mais dá ?

Uma propotenela con-

nrmada._-Cada vez se torna

mais degradante o estado d'este

concelho. Ate aqui havia as vio-

lencias das auctoridadcs e as vio-

lencias dos caceteiros-uns pro-

tegiam as arruaças. outros execu-

tavam-nas.

Hoje porém apparecem esses

arrnaceiros transformados em tes-

temunhas falsas e o poderjudicial,

fundado n'ellas, condemna inno-

Gentes.

Triste. profundamente tristcl

E' talvez esta a ultima phase da

anarchia que sente os ultimos ar-

rancos; e a anarchia que por fim

envolve tudo.

Segunda-feira foi julgado 0

mudo Joaquim Chia. Ja no nosso

n.° antecedente dissemos. como

se opcrara a prisão e como se lhe

procura. sem resultado forjar um

processo crime. Com» o adminis-

trador ínpartibus Christovão não

podera Organisar elementos para

provar o attentado do Chia contra

o Cunha, enviara-o para o poder

judicial com a nota do vadio.

O mudo era reconhecidamen-

te incapaz e por isso logo depois

de o sr. juiz lhe tem visto as de-

clarações deixa-lhe nomear advo-

gado ew-o/ítcio, afim d'este reque-

rer que o preso assignasse por si

ou por outra pesSoa termo de re-

sidencia para se apresentar no

tribunal em dia que posteriormen-

te fosse marcado parajulgamen-

to da policia correccional a que

devia responder por o administra-

dor Chriotovão lhe ter posto a no-

ta de vadio. O advogado. assim

nomeado, organisaria, entretanto

a defesa do reo.

O sr. juiz de direito julgou

proceder d'outra forma. Preso o

em procissão a casa do Carril ve-

lho afim de este snrvir de inter-

prete. Como este se recusasse 0

mudo foi novamente recluso sem

que. com aqueila inutilidade, se

uastasse mais tempo. Afinal o sr.

Manoel Antonio Lopes apresentou

ao snr. .luiz um requerimento, com

o fundamento de ser amo do pri-

sioneiro, pedindo que se cumpris-

se a lei, se nomeasse advogado ao

incapaz afim de assignar termo de

residencia. promptificando-se elle

a assngnal o.

Não sabemos o que foi feito a

esse requerimento. o que pode-

!nos aliirmar e que no dia Seguin-

te o sr. Juiz de direito disse cla-

ramente que o mudo Joaquim Chia

nunca podia ser vadio porque i-ra

esse mudo quem todas as manhãs

lhe ia vender leite. Dois ou tres

  

     
  

  

  

entregue por pessoa differente.

   

   

   

  

   

    

 

   

  

  

      

   

  

    
  

  

  

      

  

 

policia correccional.

ra se ver livre de ter

rapidamente possivel.

o seu rol de testemunhas.

accusação.

sabilidade moral e effective da

condemaacão do mudo Joaquim

Chia em dez dias do prisão correc-

cional e depois ser posto à dispo-

sição do governo para lhe dar o

destino conveniente, cabe só ao

sr. dr. Christovão Pinto Brochado,

ojuiz de direito d'esta comarca.

Mais desordens.-Ja não

se 0 sr. delegado do procurador

regio d'esta comarca no dia do

julgamento da policia correccional

de Manoel Rodrigues Almeida, em

que ha uma desordem por mez

ou por semana. Este dito espiri-

tuoso que, lançado da cadeira do

agente do ministerio publico em

pleno tribunal e em discussão cri-

me. vale um milhão, esta agora

mais que confirmado, ultrapassa

mesmo todas as raias do optimis-

mo do sr. dr. Manoel Nunes da

Silva.

Queria o sr. dr. Silva uma de-

sordem por mez ou por semana P

pois ahi as tem todos os dias e aos

domingos. Como é dia santo, tres.

Não ha dia algum em que os

cavalleíros negros da ronda ou ou-

tros quaesquer feitos :i sua ima-

gem e similhança. deixemde fazer

um constante tiroteio logo 'que

cheguem ao bairro de S. Pedro.

Qual e o motivo? ignora-se. Em-

quanto a ronda percorre apenas o

bairro d'Arruella. pois que só pa-

ra all¡ dirige os sons dignos passos

e passeia a personalidade das suas

auctoridades. no bairro da Villa

espanca-sc, fere-se, roubam-se os

cidadãos pacatos.

Domingo ã noote nada menos

de tres desordens de que tenha-

mos conhecimento: nma d'estas

perem tomou maior vulto. e cre-

mos Somente essa foi participado

ao poder judicial em requerimen-

to particular.

.los-é Andre Beturão e seu gen-

ro, um cavalheiro que ha pouco

chegou a esta 'terra dirigiam-se

pela rua da Fonte quando inespe-

radamente se viram aggredidos

por Nicolau Careca Lopes e filho

que dispararam sobre elles dous

tiros de rewolver. Em seguida os

aggressores cahiram sobre o sr.

José .-\ndré Beturão e genro e em-

quanto os aggressores. conjnncta-

monte com mãe e filha do referido

Nicolau iam-nos empurrando para

dentro de uma casa e ahi liravatn

violentamente ao sr. Beturão o

casaco que só mais tarde lhe foi

assignado dia parajulgamento da

Foi um processo verdadeira-

mente inquisitorial. O sr. juiz pa-

_ pl'eSD um

homem a que não din-ria nomear

advogado, como o sr. Manuel An-

tonio Lopes lhe indicava no reque-

rimento, que não queria, emlim,

cumprir as disposições lcgaes,

pensou escapar marcando dia pa-

ra discussão e julgamento o mais

Somente no dia do julgamen-

to o mudo Joaquim Ghia teve ad-

vogado.: isto foi juluadoo reo

sam que estivesse apercebido pa-

ra a defeza, sem terapresentado

Não sabemos. nem mesmo que-

remos saber qnaes foram as tes-

temunhas de prova que o mudo

Joaquim Chia era vadio. quan'lo

toda a ;rente tem cenhccimento de

que elle era creado do sr. Manoel

AntOnio Lopes, porque a Seu tem-

po liquidaremos essa questão. mas

o que diremos alfoutamenteé que

se o reo podesse em tempo Com-

petente apresentar as suas teste-

munhas elias iriam destruir com-

pletamente o depoimento das da

Parece-nos pois que a respon-

findam. E feliz é a villa, comodis-

   

0 genro do sr. Beturão te

despido o casaco, este egualme

lhe foi arrehatado e quando .a

pois lhe foi entregue. viu quel

tinham desapparecido t libras .

dentro d'um dos bolsos.

N'ostes termos foi feita a co

potente participação para juiso.

Foram avaliados em !430001,

os dilillllih' causados na janelh

crivns «Ia casado Francisco da S' '

va Bonifacio. sita na rua daO

veirinha.

-lã' incrivel a audacia do

Christovão. administrador ter

líblts. Soube o sr. Christovão q

Manoel .lose Romão cspancou l

mado nas filhos do Polonia. u

lavrador por nome Franciscii Pa

dal. causando-lhe fei'imento que

impossibilitaram de trabalhar p

eSpaço de dez dias. Pois bom. n

participando este crime. lemhr

se de inventar que n'essaoccasi -

Jose Fragateiro de Pinho Bran

e seu irmão João Fragateiro at

caram o primeiro a rewolvere

segundo a faca o referido e be

merito llomão.

E' bom que assim seja.

lhes resta inventar mais perseg

çoes.

Repistemos estes factos .-

nossa dcfeza no futuro.

D'UM LADO PARA il OUTRO..

(Cartas ao Estomago)

IIII

Meu caríssimo'

  
  

   

  

    

   

  
   

        

  

   

         

  

      

    

   
  

N'estes cartas estopantes, '

dicnlas pelo baixo sentimento o

as inspira. pensando que ellas

lern como latinos anavalhados o.;

qnoimam pustulas. e no fim do

contas, suscitanto apenas o deitar; “

embrenho cada vez mais n'um p

lavreado choco. nauseabundo,q

produz vomitos. N'esteandarcoc

tante d'um lado para o outro t

tenho occasião de estudar n *

idea. A politica de tranquiber

de comer a que votei todo 0 u

rios, toutnras impossiveis a po_

de estar quasi tarvado.

Não te cabem. Estoma'go. :-

responsabilidades purgantes, .ij '-

lorosas, dos crimes que os tea

corrcligionarios desalinadamenla.

sem pão e sem prias, tentam l.

var a cfteito para conseguirem .-

tríplice corda de tolos, maus .-

brutos: pois que tn sómente ar i

pauhas os bocados que a canalha

te atira. Pilhas-to por um instan

os rnagros emolumentos da secra

taria da camara. perdão que mos.

tra a minha inepcida. e a Inc

com um dos antigos correligiom-

rios qua com mais audacia do qm

eu se arremessarain para a praça,

empunhando bordões. Para apa-

nhar esse osso que vaes recado'

tire de insultar os meus antigos '
protectores. os que me deram ea

molas. c lamber as botas aos Cu-

nhas que insultei desbragadameu-

te.

Como és sofrego d'ambiçõese

de empregos maiores e mais ren-

dosos. queres-me impellir para o..

despenhadeiro das arruacas; mas

eu que não tenho essa coragem fl-

co na encrusilhada do anonymo a_

assaltar, as pessoas que passam.,

Represento um verdadeirocumulc

de intrugicos desalinhavadas e su-

jas, amassadas das calumnias e

temporadas de insultos-destina:

va-me em tempos a ocrupar na

magistratara d'uma comarca de ul-

tramar um logar; mas sou bem'

conhecido, infelizmente os politi-

cos, todos elles, empregamana-

que me veem, vejo que me “à. _.

faltando o assumpto e porisso m ç -

ser cansa-me coutinuados des! n

_
.
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O Povod'Ovar
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como des raçado instrumento; e LOGOGRIPHO "' todos os individuos ue an aria- _

hoje que desci tanto jà não posso I A rem 5 assignaturasagemuneãação

oppor-me. porque tu pedes comi- Querem-me, Pois, deCifmr de 9.0 por cento, licando os mes- DA

da. tu és exigente. Descendo cada âcgíãtgfãrggãíw' JORNAL ILLUSTRADO DE mos encarregados da distribuição ,

vez mais para o moutu ro, reco- por @nas me Mode acha, MOFAQ PARA As FAMILI ,H dos fascículos. PHÀRMÂCOPEA PORTUGUEZA
nheço-me um verdadeiro traste " * “ “ ' Acceitam-se correspondentes POR

 

sem prestimo, á inercc do vaevem

da politica, jogando d'um ladopa-

ra o outro.

Porque a verdade e que quem

aspira a lugares tão importantes,

d'uma tão exigente gravidade, de-

ve ser snl'ficientcmente serio para

se não deixar arrastar na onda

dos charlatães; e como jà te disse

não estou a tal altura.

Estes miseravois senadores

das fachas empobrecem cada vez

mais o concelho com os seus des-

pauterios e com a vontade de co-

mer de que sempre estão anima-

dos. E' uma verdadeira quadrilha

que depaupera consideravelmente

o cofre e que manda polos seus

agentes roubar a Estrumada.

Nunca vi o roubo em tão alta es-

cala_ tão unicamente exercido.

Por este anno os bens municipaes

não existem¡ e só resta no meio do

pó e teas Id'aranha clamar- ubi

Troji jw't!

Não estou para prolongar

mais esta estopada. Duas conside-

rações apenas a proposito do sal-

do.

Como viste o cão de 503000

reis da pobre viuva de Coimbra

para pouco mais chegava do que

para pagar a comida durante al-

guns mezes, sem tallarmos no

pagamento do proprio e juros,

pois. como jà te disse. não tenho

tenção alguma de os pagar e com

esse fim preguei uma verdadeira

burla á pobre' mulher, dando-lhe

para às mãos, em signal de garan-

tia um documento falso.

Hasde notar que_ estas consi-

derações são irrespondireis pela

razão simplicissima do que argu-

mento com a verdade na mão.

Suppondo mesmo, pois que

eu tivesse ainda alguns cobres pa-

ra continuar o outro anno lectivo,

a opinião publica. ninguem o ¡gno-

ra. ergueu n'um protesto solemne,

uma voce. contra a dissipação es-

teril e anarchica do dinheiro que

me não pertencia, que eu tinha

roubado pelo cynismo e descara-

mento.

E até a semana, com amisade

nunca ennevoada se despede.

Teu alimentador do C.

Own-Novembro de 4887.

Angelo das Quingostas.

4"!?
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EM UESCANCO i

NiUMA NOITE

Contemplar uma noite de luar

Em que o bonito azul do ñrmamento

So mostra entlo puro por um momento

Nada ha pois mars bello a desejar.

*

A' beira d'um regato apreciar

Estava eu sentado e muito attento

E d'espaço a espa o o doce vento

Voltejava apresse amente no ar.

N

De inumeras estrellas adornado

Via o empyrio celeste radioso

E o espaço ethereo, illummado

Pelo immenso pharol venturoso

Mostrava-me o cammho deseyado;

Como isto é bello como é formosol...

Novembro de 87. Lóló.

*

Como é linda esta palmeira

E' mesmo uma donzella

No Pará não encontrareis,

Outra similhante a ella_ I, 10, 3, 5,

9,8

il'

Basta-te agora sómente

A geograpbia correr,

E este macho formoso

Lú na França 0 ha-des ver-2, 3, 3, 7

êt'

E' pois, já muita massada

Oh! meu Deus, hoje e hontern

Corria Turquia toda

Para dar com este monte-S, 6, 2.

CONCEITO

Charadista, e que tal

Em papos d'aranhas t'ves,

Que faria sc tc não dc'sse

O conceito d'esta vez.

*

Elle ahi vae; tenho dó

Dc tanto te ver penar,

Digo-te, pois, com franqueza

E' instrumento de presar.

Lóló:

 

ANNIINCIHS .IIIIIICHICS

ARREMATAÇÃO

(2.a publicação.)

No dia 4 de dezembro pro-

ximo futuro, por meio-dia, e á

porta do Tribunal da comarca,

sito na praça, d'esta villa, se

ha de prol-eder à arrematação

de um palheiro terreo, ou casa

de taboas, sito na Costa do Fu-

radouro, d'esta comarca, allo-

dial, avaliado em 50â3000 reis,

no inventario de menores a

que se procede por fallecimen-

to de Francisco Pacheco Polo.

nis, da rua das 'Figueiras d'es-

ta villa, com declaração de que

a contribuição de registro e des-

pezas de praça serão por conta

do arrematante. Pelo presente

são citados os credores incertos

' do inventariado para assistirem

á arrematação.

Ovar, ll le novembro de

1887.

Verifiquei a exactidão *i

O Juiz de Direito

Brochada.

O Escrivão,

Eduardo Elysío Ferraz d'Abreu.

(98)

.Ev'lvñvcms

LEILÃO

Serão vendidas em leilãojudi-

cial no proximo mez de dezembro.

nos dias lõ, i9, 22 e nos mais

que opportunamente se annuncia

rem pelas onze horas da manhã as

obras da Livraria Classica Particu-

lar do fallecido A. R. da Cruz Cou-

tinho.

  

28 - Rua dos Caldeireiros - 30

PORTO

Publicou-sc o n.° de io dloulubro

Summarlo: Cbroniea da

Moda.

Gravuras: Costumes para

caça-Formas de Chapeos-Capa

de meia estação-Vestido denota-

rlo para menina-Saia de baixo

bordada-Saia de baixo para cos-

tu me-Costume com corpo jaque-

ta-Costumc com jaqueta fechada

Costume com corpo comprido-

Costume bordado de soutache -

Costume com tnnica em abental_

Penteado de baile enfeitado de plu-

mas -Chapeu a crochet para nie-

nína _ Capota de contas - Touca

de rede para casa -Coslume com

corpo amazona-Coslume com cor-

po de-ahas-Fíchú enfeitado-Ma-

lha para eannder o espartilho -

Cintura de ütas-Touca para sa-

rau. enfeitado de fitas-Touca ca-

seira de ñtas e rendas-Mantelele

hespanhoI-Costume com corpo

comprido para menina-Costume

com tunica comprida -Bordados,

rendas. crocets, tapetes. etc. etc.

Dois figurinos coloridos, repre-

sentando:

Vestidos de passeio -- Vestido

de sarau ou baile-Vestido de noi-

va.

Supplemento: Moldes -

ornamental. etc. etc.

Assignatura, por anne.. . 4i§ooo reis

6 mezes.. aãroo »

Numero avulso . . . . . . . . . zoo »

LIVRARIA CHARDRON

Lugan d: Genelioux, successores

PORTO.

OS MISERIIIIEIS

VICTOR HUGO

Ex Iendida edição portuense

iI ustrada com 500 gravuras

 

Em virtude dos muitos pedidos

que temos recebido para abrirmes

uma nova assignatura d'este admi-

ravel romance que comprehende

5 volumes ou 70 fascículos em as*

optimo papel e impressão esmera-

dissima. sendoillustrado com 500

gravuras, resolvemos fazei-o nas

seguintes condições;

Os *er. assignantes podem re-

ceber um ou mais fascículos cada

semana ao preço de '100 reis cada

um, pago no acto da entrega. Tam-

bem podem receber aos vol mes

brochados ou encadernados em

magníficas capas de percalina. rei-

tas expressamente na Allcmanha,

contendo lindissimos desenhos

dourados

Preço dos volumes:-I.° ,volu-

me brochade, 48550 reis, enca-

dernado 28400 reis; 2.° vol. bro-

chado. 43350 reis. encaderuado

23200; 3." vol. broch. 13250 reis

encadernado 213400; Uvolbroch.

45650 reis. encadernado 23500;

5.0 vol. broch. !$450 reis, enca-

dernado 23300. A obra completa

em brochura. 73250 reis; enca-

dernada “3500 reis.

Para as províncias os preços

são os mesmos que no Porto, fran-

co de porte; e sendo a assignatu-

ra tomada aos fascículos, serão es-

tes pagos adiantados em numero

de cinco. A casa editora garante a

em todas as terras do paiz.

N. B.-Os preços acima exa-

rados são assim estabelecidos uni-

camente para Portugal.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Dn

Eduardo da Costa Santos-editor

4, RUI DE SMITO ILDEFONSU. 6 PORTO

 

A edição mais completa e

mais economica

DO

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POI!

Decreto de 17 de Julho de 1886,

Procedido do res ectivo relatorio c

com um appen ice, contendo toda

a lcgisl ação relativa ao mesmo co-

digo, publicada até hoje, incluindo

a Lei das aposentações e reformas

dos cm regados civis, a Reorgani-

sacão o Tribunal de Contas, o

mm. d'índemnídade, que altera al-

gumas disposições do mesmo co-

digo, a

NOVA LEI DO RECRUTAMENTO,

A

TABILLL D05 EMOLUKBNTOB ADMINISTRA-

rrvos, n mr corroso

REPORTORIO ALPHABETICO.

QUARTA EDIÇZO

Preço brochado. . . . . . . 300 reis

Encadernado . . . . . . . . . 400 »

Pelo correio franco de porte a qeuw

enviar a sua importancia em

estampada:

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos Caldeireiros, 48 e 20

Porto.

NOVO ALMANACH

PORTUENSE

PARA 1888

DIRECTOR E PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

No proximo mez de outubro

sera posto à venda em todas as li-

vrarias do POrto e Províncias, o

novo almanach portuense para o

anno de 1888.

Será illnstrado com alguns re-

tratos de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ca do corrente auno, poesias. con-

tos e charada, alem d'uma de-

senvolvida secção d'annuncios.

0 preço dos annunclos será :

13000 reis, I pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis. um quar-

to de pagina; e o Almanach cus-

tará apenas

IOO REIS -

Os revendedores teem 25 ,,/°_

de abatimento no preço do alma-

nach.

_Todos os pedidos, devem ser

dirigidos para a

RUA DO LOUREIRO N-° 58

PORTO

JOSÉ PEREIRA REIS

COM O RETRATO DO AUCTOR EM

PHOTOTYPIA

PELOS ans. PElXOTO é: 1111130

500 reis

Polo correio franco de porte a

quem onviar a sua. importancia em

estampilhas

1 vol. br.

A' |ivraria=Cnuz COUTINHO==.

Rua dns Caldeireiros 48 e 20.

PORTO

 

GUIA

no

NATURALISTA

Colleccíouadór, conservador e

preparador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas op

especimens vegetaes

1 vol. br. . . 600 réis

Polo correio franco de porte a quem

enviar a sua. importancia om

estampilhas

A' livraria=CnUz COUTINHO.

Rua dos Caldeireiros, !S e 20.

PORTO

 

&ANNE-L0 c. BRANCO

AGOSTINHO-DE CEUTA

Drama em 4. actos

3.l edição, cmendada

Livraria = Cruz Coutinho =s

editora. Rua dos Caldeireiros-

lB-20-Porto.

 

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e :Ilustrada

DEDICADA A0 CLERO DE

PORTUGAL E BRAZIL

Preço d'assignatura, por anno

(no reino), -l 3200 reis ; províncias

ultramarinas e paizes estrangei-

ros, 13500 reis; imperio do Bra-

zil.(moeda brazileira) anno, 53000

reis.

Assigna-se em Leça da Palmei-

ra, rua da Ponte n.“ 45. No Porto,

Livraria Barros à Filha, rua do

Almada, IM. Em Braga, Livraria

Telles de Menezes, rua de S. Mar-

cos. Em Lamego na Livraria de

Manoel d'Azeredo. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manoel

Vieira Mendes da Silva. No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza, de Lourenço Marques

d'Almeida. No Ceará, na Livraria

Joaquim Jose d\0liveira e 0.',

Praça do Ferreira, 40.

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens.

tintas, mercearia. taba-

cos, molduras e miuda-

zas.

POIV'PIESm



 

  

  

  

       

    

  

   

  

  

   

       

   

Editores-Beltane¡ C.“ Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

AS DOIDÁS EM FlllilS

w XAVIER DE MONTEPIN

vai¡on DE JULIO na. MAGALHÃES

Pharmaciaà-Silveira

PONTESTendo-se esgotado a primeira

edição d'este romance. um_ dos 63

melhores d_e XAVIER ___~~----_-a

DE MONTEPIN a cmpre- l

za. attendendo a que ,deixou de Venda casa

satisfazer' algumas requisições e

tambem para annuir aos desejos

de.,muitos dos seus assignantes

modernos. resolveu publicar uma

neva edição. correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras,

que comprou ao editor do romanà

ce original.

Vende-se uma casa situada

no Largo dos (Jatnpos e que per-

tenceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractar com Manoel d'O-

liveira Leite.

O VAR

30 _

Gado semana uma estampa

Venda de propriedades
satm tiranos os iss'taimnss

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra j'uncal.

áiem d'estas uma outra terra

la'vradia situada nas Hortas,

pertencente a José d'Olíveira da

Graça, dirijaase a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte u'e está habilitado para

as vem er.

OVAR

Um albttm com' as princípaes

vistas das cidades e villas do pitto-

A MINHO

.aecebem-se já assignaturas no

escriptorío da empreza

TYPÊlÊli-'AÍPHM
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POVO DE OVAR

'(OVAR)

\As pessoas quebradas

Com o uso d'alguns dias do

milagruso emplasto antiphelico se

curam radicalmente as roturas ain-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

35:540 pessoas e ainda não fa-

lhou.-Preço 13500 reis.

   

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

sernente á sua arte, a

toda qualquer côr, tan-

to prateado «came dou-

radopassim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras, 'bilhetes de visita,

cirCUlares, etiquetas pa-

ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas 'de Paris,

uma grande variedade

de types e vinhetas.

"Balsamo sedaliro de illa'spail

Remedio 'para a' cura completa

do rbeumatismo, nervoso, gottoSo,

articular, tlôres de cabeça. ponta-

das, contnsões e amollecimento da

espinha dorsal. Frouxidão de ner-

vos. fraqueza de musculos, golpes

e toda a qualidade de dôr ou intla-

t mação: usa-se externamente em

reis.

Contra os Callas

Unico remedio que os l'az cair

em l2 horas-Preço da caixa 400

reis

Molestia de pelle

Pomatla Slyt'acia. curn prompta

e radical a todos as molestias de

pelle, as einpigens, nudoas, bor-

bulbas, comicbno. dartros, hcrpese

lepra, panno, sai-alas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

;Precos-o mais rasolaveis

possiveis

TtlBllLLA “lltlS llllOLllllENl'OS

M cobrar nascecretan'as da: Corpo-

raçocs e Tribuna” administrativos

APPROVADA POR

Carla deitei de 33 de 'agosto de l887.

_

::mouros no ¡tllPlOTlYO ¡issu-ouro

InJecçüo Gueinp

E' esta a unica injecção. que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações ainda as mais rebeldes.

_Preço do frasco l8000 reis.

Creme das¡ dantas

Torna rapidamente a pelle ca-

ra e macia, díssípa as Sardas, tez

cromadas. uodoas, boi-bolhas, ros-

to sarabulhento, rugas. encobre

os signaes das hoxigas.-Preço do

frasco “$200 reis.correío a quem

Remette-se peloancia em "alle

enviar a sua ímport'ltinto Montei-

do correio a Mannelo,15. à lPraça

Alivraría=Cnplz 1 (MINHO: ro, Travessa do Gago, vlõ, a Praça

Editora'. ltda dus Ca ireirosl 48 das Flores-Líàboa.

Porto. 64

Preço. . . . ¡lo-rel-

;Pelo correio franco _de porte _

a quemíêmñar o sua importancia

em estan-:pilhas

 

fricções.-Preço do frasco 1,92th ›

.to :povo íâÍOvar, .
  

 

   

    

  

  

   

  

   

 

    

   

    

  

  

Grades de ferro para

duas sepulturas

Isaac Julio da Silvei-

ra, pharmaceutico ap-

provado pela escóla me-

dico-cirurgica do Porto.

Vende-se uma em bom uso.

Quem a pretender lalle com o Fe-

linto.

 

Para, Maranhão, cea-

rá e Manaus, Pername

busco. Bahia, Rio 'de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul.

Para os portos acima indica-

dos, vendem-se 'passagens de 1.",

2.' e 3.“ classes, por preços

sen¡ competencia, abouan-

¡lo-se comboyo aos passaseiros e

transporte para bordo.

Para esclarecimentos e bilhe-

tes de passagem. trata-se em

Atreiro, com Manoel .lose Soares

(los Reis. rua dos MerCailorcs. l9

a 23; e em Ovar-rua dos Cam~

pos, cum o sor.

 

  

 

   

 

   

  

   

   

  

   

    

   

  

  

  

  

  

  

   

   
  

Antonio da Silva Natur-ía.

42 __

NOVA LEI

DO

BECRUTAMÊNTO

APPROVADA POR

Carta de Lei de 12 de setembro de lSSl.

 

*Precedida do im ortantissímo pare-

cer da camara oasnrs. deputados

 

Preço 60 réis

Pele correio franco de porte

a quem enviar a sua. importancia

em estompilhns

A livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeíreiaos. 'l8 e 20.

PORTO

0 MAIOR SUCESSO Ll'l'l'Elltlllltl

..g

. .A. MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vsRon DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celcbre tuunauce procurado

com excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Janeiro e de

que to¡ extrahído o drama actual-

mente em scena nos theatios Ila-

que e D. Maria lI.

Edição illustrada cmngravu-

ras. _

CONDIÇUES DA ASSIGNATURA

O romance A MARTYR cons-

tará dr 2 \'olnnws em 8.” ¡Ilustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada Uma, ou

9 e uma gravura. a lO réis cada

folha. eu lOO reis cada'lasciculo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

lO nem 'menos- de S'lascii'nlos.

Para as prevíncias,~os fascícu-

losEscrão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço queuo Por-

to mas se se acccitain assgnalu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fascículos aduan-

lados.

A casa editora ganmte 20 por

cento dc commíssão a quem anga-

'ríar qualquer numero d'assigna-

turas, não inferior a õ.
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'Nossa 'Senhora de Pari

  

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz, que

deem abono a sua conducta. ,

Todaa correspondencia deve P01' VICTOR HUGO à:
ser dirigida a _ Romance historico íllustrado com

Livraria CIVILISAÇAO de 200 gravuras novas fe'

EDUARDO DA COSTA SANTOS compradas ao editor parisiense 1.a

Em“, EUGÉNE HUGUES

Porto-Rua. de Santo Ildefonso, Depois dos MISERAVEIS é O4° 5-151.“, romance NOSSA SENHORA DE

P. S. Acha-se já em distribuição SABIS d Obra n-“b supllmç de Vl.o L, miuda_ ,miuda pmpecto¡ ctoi Hugo. Cheio de episodtos sur- __
a que", o. podir_ prchendeutes, o'uma linguagem "-

printorosa. a sua leitura eleva o
a

nosso espirito as regiões sublimes
. . . do hello e inuuuda de enthusias-

foIcma de guarda soleiro mt. a nussa alma, levando-nosa
tributar ao grande poeta franceza

Manga] Antonio Teixeha, admiraçãomaissinceraeillimítada

com oiticina na rua dos Ferra- .É sua."ad¡llcçã° f“" C“"ñadadores ¡rAr _l l 1 v _ __ ao¡ ustre jorna ista, portuense, o
[Im-SO . “Hill“ c' Hier:: gua' cxc.um sur. Gualdino de Campos,

« 9-5. e CO 'TB-OS t e ¡Ver-335 e a obra completa constará d'um _g7
fazendas, bem como se encar- volume tuagnificamente impresso
fuga de encasmur bengalasede em papel superior, mandado ex- h

outros objectos concernentes á !Wes-*ementa mm“” em "ma da' psua arte' primeiras casas de Milão. c¡

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

A obra constará de l volume

ou t8 fascículos em M. e illus-

trada com '200 gravuras. distri-

buido em fascículos semanaesde

32 paginas, a'o preço de l(l0 reis,

pagos no acto da entrega. Para

as províncias o preço do fascículo

é o mesmo que no Porto. franco

de porte, mas só se acceitam as-

signaturas vindo acompanhadas

da importancia de cinco fascículos

adiantados. A casa editora garan-

te a todas as pessoas que antaría-

rem qualquer numero de assigna-

_turas, não inferior a cinco, o se

reSponsabílísarcm pela distribui.

ção dos fascículos. a commíssão

de 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as term

do paíz. que deem abono a sua

condocta.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida à

LIVRARIA CIVILISAÇÃO

Dl

Preços medicos.

ÕVÃR '

A Gazela dos TribunaesAdmí-

nico-ativos publica-se por series

de ~l2 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada uiez.

Conterá. além d'accordãos de

diversos triliunaes de primeira e

_Segunda instancías, artigos sobre'Í

direito e forma de processo. es-

pecialmente adminislrativo. Publí-

cara tambem a legislação mais im-

portante que se t'ór proniulgando.

ja no proprio jornal.jà em separa'.

do. se este a não podíar conter,

mas sem augmento de preço para

os'senhores assígnantes.

Preços da assignatura

Por serie de lí! numeros (6 me-

zes)..... . . . . . 43200

Por duas series (um anno) 23400

Não se acceítam assignatnras

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadamente.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- - Villa

Real.

Aos cavalheiros a quem dirio

gímos este primeiro numero do

nesse jornal. pedimos a lim-za de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assignantes.

_ A MÃRTYR
A 'melhor publicação de Etoile

Ricliebonrg, auctor dos interessan-

tes ronmures: A MULHER FATAL:

Dll SMAS MUDERNUS e outros

l.“ parte, TREVAS

'2.' parte, LUIZ

a: parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Edicção ílluslrada com magní-

ficas gravuras lrancczas e com ex-

cellentes clu'omos executados na

lytliograplíia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis cado. folha. gravura. ou chrome

50 Reis por Senaanu

llOlS lllllllllES A Ctllll tSSltlIl'llllE

A' SORTE PELA LOTERIA_

mesmo em 3 premios para o que ro-

eobenào os snr. assigniintes eu¡ tem-

 

Eduardu da Costa Santos, editor

li, Rua de Santo Ildefonso, t

PORTO

LIVRARIA CHARDRON

A reprodncção desleal. feito

no livro BOHEMIA DO ESPIRITO

editada pelo sur. Costa Santos.

das obras abaixo mencionadas,

prejudicando a sua venda. obriga

esta casa editora e pro-

prletarla a rover uma grande

redacção nos preços das mesmas.

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRANGO

CARTA DE GUIA DE.

casauos. por l).

Francisco M. de Mel-

lo (Prefncío) Avulso 360-180 ru'

A ESPADA D'ALE-

XANDRE. . i 240-h120 b

LUIZ DE CAMÕES.

notas biographicns av. 400-900

SENHORA RA'I'TAZZI

1.l edição . . . . . . .. av. 160- 60 u

SENHORA RATTAZZI

2.' edição . . . . . .. nv. 200-100 n

QUESTÃO os SEBENTA (aliás

Bolas e Bellas .'

Notas á Sebenta do dr.

A. C. Cnlllsto. . . . av. BG- 80 rels

Notas no folheto do dr.

A. C.Cslltsto. . .. sv. 60- 80 n

A ('nvsllarin da Beben-
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po opportuno uma cautela com 5 nu- to . . . . . . . . . . . . . . nv.100- 50 ›

meros. Segunda carga de cs-

No tim da obra-Um bonito nl- vnllnrín. . . .. . .. ¡v.150- 75 s

bum com 2 grandiosos panel-amas de

Lisbon sendo um. desde a estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra. (19 kilometros de distancia) e ou-

tro é tirodo'de Pedro d'Alcnntiu-a.

que abrange a. distancia desde a Pe-

nitencinria e Avenida até á margem

sul do Tejo.

Asligna-se no eseriptorio da em-

rem editora Belem da 0.'. rua da

us de Pan. 96', 1.'-Lisbon.

Carga. terceira, trepli-

cn. ao padre. . . . . 117.150- 'lã

TOM l CULLECÇÃO 600 REIS

Todo esta¡ obras foram vendi-

das em diversas épocas pelo anotar

ao falleoit'lo Ernesto Cherdron.

LUGAN 8: GENELIOUX, succes-

mes.-Clerigos Horto.


